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EDIÇAO OA TARDE

INfLACIONISMO OU
DEfLACIONISMO?

�-"'r-------------------- SegunDo uma carIs recBoina pelo de-
Director: AURINO SO�'\RES - Redacção e Officinàs á Rua Conselheiro Mafra n. 431

T�:.p��;e I jcinville, IS de Agosto de 192� I Cai� e- I NUMERO 158, putado Ba�tista L�zardo e assjg:
nana pelo Gener� Miguel Gosta

,�A'
' revo ução

em Goyaz

o Sr. Baptista Luzardo para uma campo abandonado dois feridos ínimi­
explicação pessoal) - Sr. Presidente, gos. Marchou, então, pela, estrada de
passou-me sob os olríos, hontem o autos para Bahus, em cujas cercanias
ultimo numero aqui, chegado do [or- deveria reunir-se ao grosso da colurn-

'"�_��. nal «La Maãana», de Montevidéo, em na que se deslocava pela margem op-
.

t d d
-

1 que se encontra uma declaração do posta do rio Sucuriú. A 19, o grossoraras vir u es e que sao e o
nosso ministro naquella cidade, transpoz o rio Eàhu, no passo da Ca-

, quentes testemunhos os muitos' o Sr. Nabuco da Gouvêa, dizendo que choeira, situada a duas leguas do po-
Não" ha como não concordar emissões e empréstimos valori- e tão fecundos serviços, que, as- noticias espalhadas naquella capital, voado e tomou contacto com as forças

que a successão presidencial pa- sadores desta ou daquella pro- sim na paz corno na guerra; pres- referentes á marcha da revolução no mineiras concentradas na fazenda Dois

ra O futuro quatriennio, está ul- ducção, o problema economico- tau elle ao paiz com devoção Brasil, eram completamente infundadas, Corregos. A 20, os destacamentos Si-

j'lrnamente ligada ao maximo pro- financeiro, cada vez mais, grave tri
,

não tinham a menor segnificação e queira de Campos e de Cordeiro Fa-
, pa riotica, que o sagrou para que os revolucionários brasileiros não ria sitiaram as posições inimigas, to-

blema da actualidade, que é o e mais seria, ahi está insoluvel, todo sempre benemerente da haviam attingido o Estado de Goyaz. mando-lhes depois de rapido tiroteio,
problema econcrnico-financeiro, desafiando a argucia de, lodos gratidão nacional, herdando-nos Accrescenta ainda que os revoluciona- toda parte do seu acampamento, esta-

cuja .solu�ão imp?e methodos e exgolando assustador nente um zrande exemplo para' a edu- ri9s, nas fronteiras de Ma�to Grosso, belecido na margem -direita do rio

adminIstrativos, diametralmente as energias do paiz, não obstan- -'"
I

..

'

dos i
nao passavam de uma mela dúzia de dos Córregos. Foram encontrados,

caçao mora e ctvica os JovenS( salteadores e ladrões, como é de haui- no campo da lucta, onze inimigos mor-
oppostos, aos em" voga, a�é a�o-' te a febril actividade desenvol- brasileiros, ( to tratai-os nas notas officiaes. tos, inclusive um official, e tomaram-

ra, E' certo que o mela nacro- vida em todos os departamentos Nenhuma epherneride é por
I O Sr. Adolpho Bergamini - Não fo- se-;he, alem de um caminhão automo-

nal tem outros e graves proble- da producção nacional. isso mesmo mais que a data na- ram estes que fizeram o embtOglfo vel m fuzil-metralhadora com bastan-

mas em equação - Paiz novo, Mas o Brasil, que sempre cor- t 1" d C
. . da "Revista do Supremo '""--'buna!». te ,dInição, muitos fuzis Mauser, bar-

a ICta: e axias, .propna a ser O sr. Baptista Luzardo _ Precisa- cas, roupas e mantimentos. A 21, ten-
onde a naturesa, imperfeitamente respondeu sem relutancia a quan-. escolhida para o dia do soldado. mente hontem, algumas horas depois do-se unido ao grosso do dest camen-

dominada, ainda não .poude dár to sacrifício se lhe tem imposto, Essa é a escolha que me hon- de ter lido esse desmentido do nosso to Dutra e tendo o inimigo se entrin-

de si tudo que se lhe deve exi- não deve nem pode crusar os ro sobremaneira de fazer agora, representante junto ao _governo do cheirado em optimlls posições eritre

glr, tem infindos casos a desa- braços á situação por demais acceitando á suggestã= do com- Urul$uay, experimentava e� prazer,ex-
os vales dois Corregos e Sucuriú, re-

d d
'

d b ' b. • • cepcíonal, porque, logo apos, recebia a solvemos levantar o cerco, aguardan-
liar a attenção os po eres pu- vexatória em que se vem e a-

'

mandante da 1 a. regtao militar, contestação categorica de quem de di- do uma melhor opportunidade de ba-

blicos, não ha duvida. Mas, no tendo; precisa sahir disto, exigir Terão nessa data os nossos reito á nota publicada, no Uruguay, tel-o, A 22 proseguimos ossa macha

tempo incerto que atravessamos, promptos e decisivos remedias, bravos camrnaradas a festa mili- pelo nosso governo,' " .

em direcção a Goyaz, em cujo territo-
Marechal Setembrino de Car·valho "'

R
�

b' P ío ent 23 A 27
O que ha de mais grave e mais concretisados em medidas poli- M,;w;stl'o da Guerra tar destinada espec'alrnente a ece h1, sr. residente, m�sslva .que no ,edndramM°:, ,a ·f· d'

occupamos
,

h
"'""' . me enc e de grande enthusiasmo por a CI a e melros, rcan ou" peque-

sério, mais emergente. e a situa- ticas radicaes, onestamente pra- exaltar o sentimento do dever e aquelles patricios, por esses brasileiros na retaguarda na pon.e do rio Verdi-

)â.O econornica-financeira, de ue ticadas dentro de um unico cri- Rio, 14 - O sr. Ministro da o acendrado culto de nobreza que se revoltara contra o estado de nho, distante um legua da villa.

dependem directamente não só terio adrninistractivo. Guerra enviou ao chefe do De- civica e lealdade patriotica, que coisas actual, ,co!,\tra esses "p�namás» As dezeseis horas desse dia, a van-

O progresso, mas, principalrnen- Na .firrnesa dos principios do partamento da Guerra o seguin- é o traço dominante na vida do que teem en�lllecldC? a República, q�al gutarda idnimiga alcançou, ahi. a nlohssa
II f '

o que, tem SIdo objecto de discussão, re aguar a, que, atacada, resistiu ga ar-

te, a honra e a tranqui idade da novo governo, na ranqueza á na- te officio: «Coube-me a iniciati- Duque de Caxias. nestes ultimos dias na Camara e con- damente até a manhã de 28, data em

nação. �o, na pratica systernatica do va de instituir por acto de 25 de Os commandantes das unida- tra as miserias innenarraveis q�e aba- que abandonou suas posições, depois
Coube ao actual governo, aliás deflacionismo e �a. compressão Agosto de 1923 a «Festa de Ca- des organísarão annualmente a Iam aos mai,s indifferef!t�s, como o de destruir a ponte. I

cqt.n energia cívica que faz mui- �a despesa ao rmrumo ras?avel, xias» para o fim de rendermos festa militar no dia 25 de Agos- a�to cornrnettido na PolICIa Central do Continuando a sua marcha, entre

h inent A thur l é

t' 1
-

'
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'
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' RIO de Janeiro, ante-hontem, pela ma- ltahy e Rio Bonito, o grosso attingiuta onra ao emmen e sr: r ur e qu.e es a a nossa sa, vac;ao, o, cada anno, a' memoria desse glo- to com o espírito CIVICO re com h-
,

ti d d
'

, c -

n ao, VIC irnan o uma as figuras mais a 29, a Fazenda de Zeca
-

Lopes, no
Berttardes, a ma \ltenção da or- surgiment do nosso credito. rioso zeneral a hornenazern da rnendado 'no capitulo V I I I do expressivas, de um verdadeiro relevo cruzamento da estrada de autos Minei-
dem constituiciof I, continuada- �óra d'a�it fóra �ess_e crit�rio, nossa profunda admiraçit; pelas regulamento. no mundo. comm�rcial desta .cidade - ros-Jatahy, com a estrada de rodagem
mente pertubada por motins tão cujo seguimento impoe novas ;;;;========================;;;; o sr. Borlido Mala. Mineiros Trindade.

serios que chegaram a nos col- idéas e, pois, nóvos homens, BILUET'ES fE,MININOS Depois,... magoada disse: Lin- Em meio de toda essa tristeza dos A's treze horas desse dia, a nossa

dias que correm, vibrei de contenta- retaguarda chocou-se com a vanguarda
locar dentro dessa athmosphera ninguem pode prever como, se-

Esther.
da pequenina e tão má! .

mento quando, hontem, me chegou ás da Policia Mineira, commandada pelo
de incertesas em que vivemos rá o negro di1 de amanhã, quan- esculpa á tua amiguinha, cu- mãos a carta a cuja leitura irei prece- major Klinger.
ha cerca de quatro annos. do o redor estrangeiro vier exi- Desculpa-rn si começo este jo zelo é o testemunho mais der, e que vertl demonstrar que nem Durante o resto do Dia 29, e todo

Ao futuro, inilludivelmente gir o cumprimento dO,i; nossos bilhete por onde deveria acabar, fórte da sua sincera amizade. tudo está perdido, que ainda ha, nes- o dia 30 de lunho, � nossa rectaguar-
, to, t

'

A te paiz, um punhado de/homens que da, a 'principio constituida pelo desta ..

está reser,vado o dever, eminen- contractos e nos encontrar abar- porem, o meu resen Imeo o e cceita o coração da tua, por O
f

sabem o qUe é dignidade, 6 que é camento utra, e depois substituidá
temente patriotico, de apásiguar rotados de papel-moeda e titu- dos, que se não apagam tão a, toda vida, caracter, o que é brio, o que' é patrio- pelo destacamento Siqueira � Campos,
a familia brasileira e, principal- los da divida interna, tudo des- cilmente... CREUSA. tismo, pois ainda não se chafurdaram brigou valentemente, tendo conseguido
mente, restaurar o credito e a valorisado pela plectóra, mas A tua ingratidão para- commigo Joinville, 13 AgflStO 1.925

na ignonimia do vicio nem na ladroei- pela segunda (a primeira foi em',Dois

f
. , . .

t ra desenfreada, Corregos), sitiar as forças de Berthol-
confiança que o paiz sempre sem um centil, de ouro para a1- .01 lmmensa, pOIS, Ires sem e -

. O sr. Adolpho Bergamini -, Feliz, do Klinger.
inspirou em todos os circulas tender a qualquer pequena des- despedir de mim, até se me pa-

�-----il-""-l
mente ainda um púgilio de brasileiros

\ A 1 de Julho emquanto �tma pa-
linanceiros do mundo.' pesa fóra das fronteiras. rece inconcebível.

I
que reage. t1"ulha revolucionaria destruia a

Todos sabem que a� politica N'este dia ingrato, sob a pres- Para onde e ° que foste fazer

A
·

�
O sr. Baplista Luzardo - Esta car- ponte do Rio Claro, perto de Jata-

!inanceira de emprestimos e emis- sã.o do ]'uQ'o extranho, não ha não me disseste, como si a nos- nSIa._B I
ta, como di,sse, constitue um desmen- hy, o grosso da columna desloca-

� tido á. nota do governo dada em Mon- va-se sobre a cidade dé Rio Bonito.
sões seguida até bem pouco duvida, a nação em massa, sa- sa amizade nada merecesse... tevidéo, estando assignada pelo gene- A 5 de" Julho, data, lJar-a nós

tempo como panasséa unica á berá cumprir o seu dever e hon- E, com tudo, sei que me amas. ral :J1iguel Costa e pelos coroneis Luiz cara, do primeiro anniversario da

cura dos nossos males, feliz- rará a fé dos seus contractos; E' por esse justo motivo que

I L O n d ,
Prestes e Juarez Tavora, do sertão de revolução brasileira - os legiona-

mente e em ôa hora aberta- mas o povo que soffre os des- muito me encommodei quando I ar a e
Ooyaz, rios da libm'dade entraram, trium-

1 b
Permita-me V. Ex, Sr, presidente, e phantes, naqnella cidade,. em cuja

mente condemnada pelo sr. Pre- mandos, sendo republicano a te retiraste de Joinvil e, em ora I conceda-me a Casa um minuto de praça asistiram a uma missa cam,

sidente -da Republica, entre ou- esconder sua miseria, vae por ligeiramente, sem deixares ao attenção, para a leitura a que vou pro- paZ, rezadct em sua intenção.
Iras e maus effeitos secundarios, annos sem fim, esse bom povo menos um bilhetinho de poucas • ceder; (Lê). E, emqztanto o major Bertholdo

produziu o que toda a nac.ão brasileiro, system:'lÍicamente afas- Iin�1as. «Urge fundar, na Repu- "Presado amigo dr. Baptisla Luzardo IílingC1' se desloca de Zeca Lopes
, blica, a liberdade, que a

- .cordeaas saudações - Ha pouco para ,Jatahy e clahi, talvez, par·a
sente: - moéda desvalorisada, tado de todas as combinações Por exemplo: maIs de um mez escrevcsmos-lhe urna Rio Venle e Santa Rita elo Pm'a-
sem nenhum poder acquisitivo politicas, esse que na democra- «Creusa constituição republicana lhe

III
longa carta, relatando-lhe, summaria- hyba (e chamam a isso delender

e cambio abaixo de seis dinhei- cia é a força viva das nações, deu, e os governos repu- mente, os principaes episodios da re' Goyaz! .. .), e nós continuamos a

h
«Eu pa:rto, mas o meu coração blicanos lhes tiraram, volução desde a quéda militar de Ca- nos;;a marcha rumo ao n07'deste_

ros, Mas essa politica foi pra- por certo c amará, á falas os fica comtigo. N�o me esqueças, Um erro vulgar enxerga tanduvas, até a travessia da Estrada Dec'/didcánente, nós não queremos.
ticada sempre com acquiescencia seus dirigentes sem fé nem pa- sim? Saudades da amiguinha... de ferro Noroeste do Brasil, em Mat, bater ele 'vez Os mineú'os.

expres�a ou tacita de todos os triotismo e pedir-!hes-á· contas exclusivamente na autorida-' to Grosso. Ignoramos, enlretanto se Sem mais, subscrevemo-nos, seus

politicas das velhas formulas, dos mandatos que se atíribuiram, certa,
.

ESTliER» de a essencia do principio· o sr, lerá recebido. Approveitarnos, muito admiradores, Gener:al Mi.quel
mais ou menos em evidencia no

I
,Meditem nisto to'dos os ho- - Si assim tú fizesses,

paU-I
conservador. Ha, porém, um

I
por isso, o porlador desta para !remet- Costa - Coronel Luiz Ca1'los Pres-

.

ff
'

. elemento não menos essen- ter-lhe uma copia daquella outra carta tes-Tenente-coronel J�tarez TavM'a.
scenario brasileiro; logo, a con- mens de bôa fé, capazes de ra- par-me-Ias tantos 50 nmentos, , ' Proseguindo, agora" o relatorio da Rio Bonito, Goyaz, 7 de ,Tulho
clusão unica, é que esses se- ciocinar fóra da orbita estreita pois, sabes qua,nto te amo, cial á conservação dos es- nossa marcha - na direção nordeste- ele 1925».

nhores consumiram o melhor do dos interesses inconfessaveis. A Fiquei tão abatida, devido á •
tados: a liberdade. A demo- temos a satisfação de affirmai'-lhe que Sr. Presidente, vê v. ex. com que

seu tempo, mas não achavam situação impõe serias reflexões. tua ingr�tidão, qu� me fui deitar,

I
cracia conservadora, oppon- eila se tem feito com galhardia e pro- serenidade, com qne (j,ltivez de lin-

d h E do-se á oppressão e á licen- _ funde decisão - apezar dos désespe- gztagem esses hmnens desmentem, as
�ma solução salvadora e assim, Meditem e opponham-se á ag- a ormeCl e son el... que so- ... rados esforçQs com que as tropl!.s go- informações dadas a imprensa do

Invalldaram-se para o serviço da gravação, em futuro muito pro- ,nho!.' ". , .

çaj faz-se, a um tenipo, de vernistas teem procuradD obstai-a, Com Un�g2lay, relativamente aos aconte-

nação. _ Agora que urge, novo ximoi de todos os nossos males
A

FOI assim:.VI�lavamos .eu,

VO-I
autoridade e liberdade. Na effeito! depois de transposta a via fer' c'imentos revolucionarias no Brasil.

rumo, nóva orientação, nóvas actuaes, ce. e uma. amlgumha., mUito bo- Refmblica actual uma e ou- rea marchamós, rapidamente, sobre a Diz a nota do Governo que se

! t A d I tra estão arruinadas».
' villa de Jaguary, situada a oito leguas tmta apenas de nma meia duzia

?rmulas para corrigir trinta e E' tempo ainda de se obstar o nl�, vlag�m c?rr�a a .orave .:. de Campo Grande e a qual está liga- de bandolf?iros, de salteadores.
Cinco annos de erros repitidos advento de uma crise mil vezes MaiS. tarde fiquei 50, tnste, mUl- Ruy Barbosa. ' da por estrada de automovel. A 4 de Oevo, p01'mn, informar, á Ca1na�

� perniciosos, cumpre venham mais grave do que atravessamos. to tnste.
_

junho occupamos a viHa sem resisten, ra q�te possuo dados positivos qne

a, s,cena, nóvos homens', de ideias Deixem que o povo, livremen- A.pparece,u-m,e, entao,' a nossa _._".__iIIII. cía. Abandonando-a 5, marchou a co- me peT'ntittem edfirm,ar não sm· ver ..

lumna revolucionaria em direccão a dadeira essa informação governa-tJlhdas e franca e lealmente, I te, escolha o seu futuro conduc, - a�T1lga Do.rmha, atraves de uma Bahus, pequeno povoado existente na mental,
expostas, tor, que este, liberto das injun- Vidraça, dizendo-me: E b' 'd

.

I margem esquerda do rio Sucuriú e E a prova de que não se t1'ata

.

E' tempo de se integrar ore-I ções politicas, fóra de qualquer «Alegra-te pequena, ella está fi alIa a Bspema quasi nas suas nascentes. A 10, foram de meia du,.,ia de bandoleiros nos

gim '

I'
.

E d
as fQrças da divisão por conveniencia for·nece o Pl'O]J1·io governfl, que etn

en republicano, pedindo ao

I
convenciona lsmo, sem compro- aqUi. ,apresentan o-me, em se- Rio 14 _ O Brasil envia- do serviço, organizadas em 4 destaca, diversos pontos do territorio mineí,

Povo se faça governar por quem, missos além do de bem servir guida, um retrato assim se ex- mentos, eguaes, commandados, respeC- 1'0 hoje já no territorio goyano e

e�e livremente, fóra de injun- á nação, poderá rêtolJ1ar as nór- primiu»: rà por occasião dos festejos tivamente pelos tenentes coroneis Os· mesmo no territ01'io dc Matto Gros-

çd?es e conviniencias, entenda mas do Brasil de outr'ora, e sem «Sua Magesíade a Rainha de 25 de Agosto no U ru- valdo Cordeiro de faria, João Alberto 50, dispõe entJ'e policias do Rio

Ig d
.

E h , ,Lins de Barros, Antonio de Siqueira Grande, de São Paulo e de Minas
no e orienta-lo. emissões nem emprestlmos nem st er". guay, uma embalxad espe-. Campos e Djalma Soares Dutra. Esses Geràes e f01'ças do E7Jercito, nume-

Porque, digam o que disse- valorisações, honrar a Republica fiquei extasiada e murmurei: dai presidida por Ladro Mül- quatro, destacamelons serão quando as ro superi01' a 10.000 homens, oon-

re�,. os grandes profissionaes da encaminhando a Patria para diaS Sim, a Rainha, - a Rainha do I d I f
. neceSSidades da campanha, o impuze- fessando assim, de modo exp1'esso,

�ttca e os interessados nas, mais prosperos e felizes. meu coração!
er a qua par IClparão, os rem, grupados em duas brigadas, cu- que se esfol'ça ]Jarc� vencer· milha-

,-

Ad'
.

d deputados Lindolpho Collor jos commandos caberão ao coronel res de patricios rebeldes,
POD

- ccor el-me emocIOna a, es- Luiz Carlos Prestes e tenente! coronel O S1', Leopoldo ele Oliveir'a - SóI\AM SUSPENSOS DOIS Ma'l's ,um desCa'lquB tava só,' porém, como que por mi- e Francisco V�liadares. Ju re T �t' t I f
, 1,

.,. a z avora, respec Ivamen e, c le e pela mivha cidade passaram cerca

JORNAES ALLEMÃES lagre, tinha e'ntre as mãos um e( sub-chefe do Estado-Maior. AIS, pe 4.000 soldados legalistàs.
CuBér�im, 9 - As autoridades de oc- Sa-n Paulo 14 _ Adml',- retrato. tendo sido já transposto o rio Pardo OS7' . Bl'tptista Luzardo - C0112-

'!ÂE:ao prohibiram a circulação do 'J Que extraordinario, exclamei, H d G I
e o rio Verde, o quarto destacamento par'e v. e.7;., sr.. Presidente, a discrip-

TAGGLlECH, RUNDSCHAU» e do nistração do Banco d,o Bra- pois é ella 'Sua Magestade a
onras 'e enera (do

b
tenerite-coronel Djalnta Dutra) ção dos acontecimentos, feita pelo

is
» respectIvamente por um e do-

R
. 'h'

• ,

R' 14' P d
rece eu a missão de flanco guarda di-' gover'no, com a na1'r'ati1Ja dos re-

lUezes. sil requereu inquerito sob se- am a 10 -,. or ecreto o reito da columna, devendo,deslocar-se volucionarios. De um lado, �'emos
�

��.
' A'J), que attribUlr tal coinciden- sr. presidente da Republica, parallelamente a esta, seguindo pela a maior' calma, (t m,ais sinceridade

WASHINGTON _ BUENO greno da justiça para ser apu- cia? Ao. destino, n.ecessariamente d h d
estrada de autos, que liga Ribeirão a integridade mM·al do e:vm.o. sr.

conce eu as anras e gene- Claro a Bahus (C�p�Ila). No -desem- gen.eral Miguel Costa e seus dignos
-

- tada a responsabilidade dum ao destl'no ... E' ISSO mesmo: tu- ral de brigada aos deputados penho da sua mlssa�, transp??:, no companheiras, confessando ter ha-BRANDAO .

t
.

d II t b 1 do acon.tece comQ tem de ser!
fi � C

omanhecer de '16� o no SucurJu, no víd,o o cerco em Doi,� COT7'egos,
n
São Paulo 12 _ Telegram- el\cnp urano aque e es a e e� Sorri satisfeita ao tempo que ores ya unha e fermino P?rtor'o Prata. A 1�, o de�tacamento sel'clo feita a retimda em contácto

Slas procedentes do Rio, da as- cií.lento que desviou crimi-
agra,decia á Dorinha a ventura Pain, Filho,' pelos serviços e�??tr�� 5; bat�u, em .ra�lda refr�ga,' com a van,guarda iuim�'ga, [lp.,ando

ent d 't t'
. Uma I?�ça oe pohcla 11'1�elral. que �e podia of'!cuttar esta C'lrcum,$�,a,n:ço·a.

n
a a. chapa ,Washington - Bue- nosamen e quan tas que mon- immensa que me, proporcionara... prestados' a CaUSa' kgàt desloca,:� em auto·caminhões', p�!a A rev;lur;ão continua, com� v,.;,v.O Brandão. tam 'p,ara mais de 1.000 contos. tão fidalgamente. ,Os dois deputados fOIam Bahl1s, Ja ?CC,Upada naqu,e, l!� ,:'

occaslao

I
aca/b7J. 'd,� ver eem' quasi todo o E.�-

A, convenç�o" vae reunir-se . , E, muito, contente" continuei por .�atalh.ao"i daqu.eJla mIll�la! �ob o �aclo de Goyaz e, para debella-a,
PrOvaVelmente, a"24' 'de' Ag""'sto O responsavel Ja preso e sorrindo contemp'lando- meilJ'a- por esse motivo muito feli- cO�p1andodb majo� �ertholdo Kf�t1get o govtrno tem. nesta hora em c&m-
Co '"

d I I'
., 6

·t..J Dúratlte 'a�lt1cta 'aprtSlOttalttos dõis an- '.'
rrente. prestou ec arações a I po leIa. mente o teu -retrato encàntadol"... CI aoOs. tos caminhões, tendo' recolhido no (Continúa na� 4a. pagina)
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ANOTtelA - Sabbado 15 de Agosto de' lQ25

I BASILIO CORRE! & TRUPPEt
do seguinte ln o devididas: rs: 3�O$OOO quando tenha c
Jaraguá, Oscar Dornbusch ; São tribuido crm. 24 mensalidadeson.
Bento, João Hoffrnann; Estrada 100 ou seja valor equivale' t
Tres-barras, Eugenio Sc lz Pal- rs: 5�O$OOO quando tenha c� e

mital, José Ballock; Estrada (la tribuido com 48 mel1saLi.,dades
u·

ilha, Julio Carnoop; Estrada Da; E - fINALMENTE p'
Francisca, Paulo Schrnalz ; São QUE, É A UNICA QUE B�R.
Francisco, Faltino e Lebowsky; DA AOS SEUS PRE$TA��­Alvarenga, Eduardo Ledoux; Ba- TAS COM UM SORTEIO EX'nanal, Emanuel Herrrnan; Anna- TRA; QUE SE REALIZA tod

.

burg, Emílio Voss ; Hansa, Ro- os dias 25 ?e pe�e';.bro, de c��dolpho Schrauth: Paraty, Antonio da armo, distribuindo premioRamos Alvin; Corveta, Pedro do valor equivalente, de
S

Xavier, Vieirflj .

S. João Baptis�a, 10:000$000 ã 50:000$000.'
,

.: '

Olyrnpio Ferreira �agrndes; RIO Que será previamente anl1Jn.da Luz.' L. Ruestel:
�

ciado de accordo com o expos.Publicamos abaixo, as vanta-I to no Ar! 27 do Rezula
gens da série ({S�ANDARD»: da Série ;,Standard».

b" mento

Porque determina o prazo de

duração sendo este de cem me- �'o agente geral da «Standard,
zes para cada um dos titulas n,e:>ta �ldadel.? 1 s.r.

Barão Per.
; que a compõem: na�:do \ 011. DI e�Ll�, C0:11 escrip.
� Porque em cada sorteio são I tal la e residencia a rua Missões,
contemplados (tres mil titulas),
3,000 sendo o premio maior do
valor equivalente a 10:000$000
Porque o valor total dos pre­

mios e bonificações distribuídos I
em cada sorteio é equivalente á
60:000$000.
Porque os possuidores de ti­

tulas decahidos, podem em qual­
quer tempo reabilital-os rehaven
do a" mensalidades que pagaram
qual ') O titulo em vigor.

POI ue faculta ao possuidor
de um titulo liquidai-o antes de
finalisar-se o prazo da Série,
Porque restitue no fina! da Sé­

rie aos possuidores de títulos­
não contemplados, todas as men­

salidades que pagaram e mais
dez por cento ou sejam 550$000.
Porque aos herdeiros do pres­

tamista que venha a Iallecer se­

rão restituidas, todas as mensa-

lidades que o mesmo tenha pa- Tumores nos ossos.

Latejamento das lIlitctIII

go e mais o que faltar para per- e do pescoçoefinalmenlt

fazer sessenta ou cem mensali- em todas as molestlll
proveniente3 do 'sanstJL

dades.

I li NG1I1!60 ou seja valor equivalente GBANDE DEPURATIVO DO ...,! UD

1

IJifafidad ,
Agentes Maritimos, DESPACHOS E EXPEDiÇÃO
Representações, Commissões, ,Col1signa{jões Conta Propri a
Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. O. Companhia Hamburgueza
Sul Americana-H. A . P. O. Hamburg -Amerika Linie e United. American Unes

Vendem passagens de chamada da EU OPA pa a o BRAZlL.
Encarregam-se ,de embarques de Madeira e Herva Matte.

End, telegr. «Basilio> - Caixa Postal 29

Para A. D.
Tengo hambre de VIVlr. Mi adolescencia
Es como um semillero de emociones,
Y no concibo nunca Ia existencia
Sin sentirme mordida por pasiones,

Una sede insanciable me devora..
!Quiero gosar sufrir intensamente.
Y no vivir en calma enervadora
Si puedo ser ciclórr o' ser torrente!

Quiero rasgar irirpenetrables velos,
Conocer los secretos más arcanos,
Saber que outro infiernos y otros

Serrarias Avencal
Grande empório l e madeiras -

Fabrica de cadeiras para todos os fins, Compra de
madeiras pelos melhores preços, com pagamento' a vis­

II�
ta. Transporte rapido e facil. 10 vagons proprios.

BALTHAZAR ZIPPEL

t
Secção de colonisação e agricultura,

randes culturas de cereaes. Armazem de fornecimento.

���=:::=;::=gg����

cielos:

No quiero ignorar nada mientras viva. . .

! Quiero ser pura como luz votiva
E impura como el agua en los pantanos!

Agosto 10, de 1925
ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado COI
succes�o nlS
seguintes moles.
tias:

CELESTE SANCHEZ -Mas necessariamente, a noção NEGOCIO DE OCCASIÃO

ARGEZ & DAMASO
do purgatorio deveria ser incorr-
pleta porque apenas conhecen-.
do a penalidade do fogo fize-

- REPRESENTAÇÃO GERAL - ram delle um attenuante do in-
REPRESENTA�'.;TES i:XCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas ferno, visto que as almas ahí

da America do Sul - «CERAMiCA DE P1NJ-1.!1.ES» - do sr. tambem ardem, embora em fo-
Guilherme Weiss , go mais brando. Sendo o dog-

REPRESENTANTES E DEPOSlT l' RIOS PARA O PARANÁ E ma das nenas eternas incornpa­
SANTA CATHARINA, de ANILUNAS ALLEMÃS <<_HOSLTINA» tivel com o progresso, as almas

- para tingir em casa.

,da
purgatorió não se livram por

Palitos Americanos «Or�nd P'r_(gze»-
.

,J melhores e mais económicos. effeito do seu adiantamento

APPA�LHOS "STRAN��Y)} - 'i porisador escarbonisador adaptável mas em VIrtude das preces que
a toda a êiassejíe automóveis, com economia de

,

30 o o a 50 o o de gasolina se dizem ou que se mandam
CAfE .M ORA0 '"7""' GRAMOPHONES ALLEMAES «MAJESTA" - LOUCA . .

•

ES,MALTADA - RELOGlOS "ENIGMA -;- fE�RAGENS - POSTAES ÍL- dizer em sua intenção. E se CREMES: Houbigant,
LUSTRADOS - ARROZ::::- fARINHA -'- AS$UCAR AGUARDENTE - foi bom o primeiro pensamento, bos e pótes,

,. . �LCO.<?L. etc. "

outro ta to não acontece quan- ROUOES:

Escnptor� e Depo.sl,to: RUA"Jose �Ol1lt�CIO> 10 So?rado. Cal.xa po�tal! 293�

I to as .corísequencias delle de- Cheramy, Daniel, Houbig .nt,
Telegrarnmas : ,MARTE

_ Codigos : A. B. C. oa, Ed. meln. e Ribeiro,
t I b

.

M d I Thé t B tt
PARANA - CURITYBA - BRASIL corren es, pe os a usos que on- en; e, ea re, rune e.

,
-

I ginaram. As preces pagas trans- POS DE ARROZ:

Arrof/ 0ID nas'ca compra pagando OS me- forma:am o purgatório _numa m!- Coty, Colgate, Floramye, So-

lJ (j lhores recos
na mais rendosa que o inferno, (") berana, Yona, Mendel, Arlette

, s p , _ Jamais foram determinadas LEIRA»

Alberto Co/in & Filhos e definidas claramente o lagar NADA MAIS PROPRIO DO

RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA POSTAL 78 TELEP.,68
do purgatorio e a natnreza das QUE OS PERFUMES EXQUE-
penas ahi soffridas.

,
SITOS:

JOINVILLE Sta. Oatharina A' nova revelação estava reser- Budha, Maharadjah, Orgia, Á

"O Ce'"o e o' lnfernn compõem um todo [estravagarr vado o preenchimento dessa la- Moi? Maderas Oriente, FanaI,

I II te. Os extaticos de todos os cul cuna, explicando-nos a causa Chypre.
tos sempre viram coisas em re-

das terrenas rnise-ias da vida.' SABONETES: Eclat, Colgate,

OU lação com a fé de que se presu-
das quaes só a pluralidade de Pears, Duse, Nipponio, Universal.

A justiça Divina segundo mem penetrados, não sendo, pois, �xis.tencia poderia mostrar-nos a QUE E CONTRAES Á VEN0A

extraordinário, que Santa Thereza justiça.
..

POR PREÇOS BARATISSIMOS

O espiritismo � outr?s como ella saturad,os de I Ess�s �l1ls:f1as d.ecorren:!!� NA «A BRASILEIRA».
_

Por Allan Kardec Ideas mfernaes pejas descnpções j cessanam�nt.e das
_ �mperfelço:s MODAS & CONE 1 açOES

Esboço do Inferno Chrisfão verbaes ou' escripías, tenham I d� alm_a. pOIS se es�a fo;se per- ,ATELIER DR cJOSTURA
Incontestavelmente _ha hoje no tido visões que não são pro- fel�a nao commettena fal,as nem l - _

seio da Igreja mesma, muitos priameníe falando" mais que 'I t�fia de soffrer as consequen- r,,,

STANDARD'
"

homens sensatos que não ad- reproducções por effeito de um
clas.

.

mittem essas coisas a risca, ven .. pesadello. Um pagão fanatico. O homem q;le sobr� a terra,

do aellas antes simples aliego- teria antes visto o Tarlaro e as I fosse em abSOluto sablO e mo­

rias cujo sentido convem inter- Furias, Jupiter no Olympo I."ni-I de��do ror �?>\e�íl�lo, ;..
nãO pade­

pretar. Essas opiniões no entan- punhando o raio. ce! la enJermldade" o.lUndas de

I excessos.to, são individuaes e não fa- O Purgatorio O mais das vezes elle é des-
zem lei, continuando a crença graçado por sua propria culpa,
110 inferno material, com suas O Evangelho não faz men-

porem se é imperfeito é porque
consequencias, constituir um ar- ção alguma do purgatorio, que já o era antes de vir á terra,
tigo de fé. só foi àclmittido

,
pela 19rejt, no expiando não somente faltas ac-

- Poder-se-ia perguntar co- anno de 543. Estabelecendo pe- tuaes, mas faltas anteriores não
mo ha homens que têm podido nas mais suaves e resgataveis d R
ver essas ('ol'sas em' extases, se f lt d 'd d resgat� as. epara em uma vi-

- para a as e menor gravI a e, da de provaçõeS o que a ou-
ellas de facto nã) existem. ê seguramente, um dogma mais trem fez soUrer em anterior
não cabe aqui explicar as ori- racional que o inferno, e mais existencia. As vicissitudes que
gens das imagens phantastica.s compativel com a Justiça huma- experimenta são por sua vez,
tantas vezes reproduzidas com na, funda-se na equidade, pois uma correcção tempararia e uma
visos de realidade. Diremos ape- é a detenção temporada a COI1- advertencia quanto as imperfei­
nas ser preciso considerar em correr com a perpetua condem-

ções que lhe cumpre eliminar
principio, que o extase é a mais nação., 9u� julgar de um p�iz de si; afim de evitar' futuros
incerta de todas as revelacões- que so ti ve"se � 'l?ena de mo! te males e progredir para o bem.
porquanto o estado de sobrea para todos os dellctos?

exitação nem sempre importa Sem o pu;gaíorio só. ha para I (') O }Ju1'[/cttorio originou o com­

em desprendimento da almá as almas' duas alternativas ex-11nel'CiO escandaloso das indztlgcn­
tão completo que se imponha a tremas: a suprema felicidade ou cias, pOT intermeclio elos quaes se

crença absoluta, denotando mui- o eterno sUPoli'ci,o, I z'encl� a entrada .No t:�o. Este abu-

fi c �

,

. �

. so fO'/, a causa pn?naTza clct Refor-
tas vezes o re exo de preoccu- L

ne:>sa, hypottJe"e, que sena

I
ma, clete?'minanclo Luthe1'o a 1'egei-

pações da vespera. As idéC.3, das almas somente culpadas de teu' o purg atorio.

com que o espirita se l1utr2 e ligeiras faltas? Continua
das quaes o cerébro, ou antes Ou compartilharem da· felici-I" A. C.

o involucro perispirital corres- dade dos eleitos ainda, quandq I --_.----------

pondente a este, coriserva a for- imperfeitos. ou soffreriam o cas- ! GORROS
ma ou a �stampa, se reprodu- I tigo dos mai9res criminosos a!n-! Apromptam-se de lã e ca-
zem ampliadas como em uma'I da quando nao houvessem feito

I'
.

miragem sob formas vaporozas, muito mal, o que não seria nem s�mlra sob medida.

que cruzam, se confllndem e' justo nem racional. Rua Imaruhy, nr. 10

NOGUEIRA, Para desocuppar logar, ven­
de-se um autornovel com 7

lagares e em perfeito estado

por 3:000$000 (tres contos
de réis). Para tratar com o

sr. Aurino Soares, na redacção
deste jornal.

Escrophulas,
Darthres.
Boubas,
Boubons.
InflammaÇÕ<S do�
Corrimento dos 1lIIYkb'
Gonorrhéas.

I

Fístulas.
�

Espinhas,
Cancros venereQI.
Rachittsmo.
Flores braneaa.
Ulceras.

Procuraes um pgesente dis­
findo?

Tumores.
Sarnas ..

Crystas.
Rheumatismo em IIIIIL
Manchu da pelle,
Affecções do figado.
Dores no peito.

"

Sociedade Geral de Sorteios
«Standard», é o nome de uma

companhia de sprteios, com sé­
de em Curityba, e que criou ul­
timamente nesta cidade uma

agencia geral e varias sub-agencías
em outras localidades do Estado.

«Standard» tem a sua séde em

Curityba e é superiorrrlente diri­
gida pelo ilIustre cavalheiro sr.

Julio Tomm si, figura acatada no

meio commercial e social do Pa-

·',:HORRIV"EkI
f)

.

'�' f Euma dôr que'penetra até os ossós como a ponfa
de uma agl1lha; que exgotta as forças, que abate

.

,lO on;ranisl11o, que nos causa uma angustia ilJ!.
"'

�oleravel. E a horrivel nevralgia! Dôr espantosa�
'fi' ,porém urna dclS qu.e com a maior rapide���ed_e
�ma

'

" CAFIASPIRINA,�
i ; { .•..;�;/
.

,r.'�·\"Nas rievralgias, no rheumalislllO, nas. dôres de
'{'�;'i cabeça, ,çle dentes e ouvido, nos resfriados,Jna,t..

()
,estar !6'e�a'l" etc., uma dose dá allivio completo e
proporcIQ,na uma agracJav�l sensação de ,bem'"

, ,: '�" estar.", /' ,[il \,

, <

ACAPI , J�lriA e absolulqrnenle inoffenslv...

raná.
Não faz aindamuitos mezes que

a «Standard» começou a operar
neste municipio, entretanto ja
possue para mais de 1000 sacias.
Grande 'numero de pessôas

que possuiram titulas em outras

sociedades, resolveram pedir
transferencia para a «Standard»
que ' hoje é francamente, uma

das sociedades de sorteios, que
possue grande confiança e sym-­
pathia entre os seus prestamistas.
Ainda no mez passado, só em �

joinville, esta poderosa socieda- I

e, pagou 70 premias, de dez da.'
trezentos mil reis, vindo este fac­
to despertar geral interesse en­

tre os seus prestamistas nesta
cidade.
As suas sub-agencias estão

�'
\17'

raçar-lhe a fuga pela intervenção dos, tinham obrigado toda a gen- com uma cadeira de que lançoU
dos curiosos. te, a olhar, curiosamente, na di- mão. . I

A rua não era lagar seguro recção da porta. - Soccon�o! ladrão! assasstnO,
f

.

h d M I d b
. do'

para uglr, mesmo que ouvesse A apparição o 1 i - ia os, em Taes eram os gnt03 que
5

a possibilidade ide poder passar mangas d.ç camisa, arrancou uma minavam o tU:'l1ulto .q�ando �a
sem que o porteiro se lhe atra- exclamação de espanto. A esse Mascarenhas se preclpltara.rTld ..
vessasse no caminho. tempo já os gritos eram mais' sala, em perseguição do Mil- Ia

O lagar propicio para a eva- clistinctos e mais proximos. bos. J I

são era o jardim, por cujos fun- O Mil-diabos ia varando o sa- - Agarrem-n'o! Prendarn-n ��
dos podia sahir para uma peque- Ião, ás carreiras, �sbarrando nos Entretanto, o Mil�dia�oS 5\
na travessa, mas para alcançal-o creados, nas cadeiras, nas mesas tau a janella com mCrlvel fafta
devia, por força, varar a sala de e c:erto o teria transposto. se.m dez e, apesar de bastante all�
jantar, n'esse momento concorri- malar obstaculo se, um oUlclal a queda não lhe causou I

dissima. do exercito não se lhe atraves- alg_lIll'!'.. . eO'
Todo o mundo saberia o ca- sasse na frente, bradando: O jardim estava completa{l1lua

minha que tinha tomado, mas - Está preso! te ás escuras e o céo se�l s�
era o unico que lhe offerecia Como resposta, recebeu um mas o bandido, como se t,veséS
prob_abilida�es de esc.apar. .

.formidavel SOcC? nos. queixos olhos de gato e, aZ3S nos, Pve:
Nao haVia que heSItar, segulI- que o empandelrou. desappareceu, com e3pa!1to,.� .

o-ia. As senhoras gritavam de me- locidade, rus sombras da nOl e··

Éstas reflexões, que parecerão do e h:!vantaram-se, procurando N 11 da tristeza
m�ito lon�as �o leitor, fêl-as n'um !ugir. � �� e. , .' uza
apl'ce o MIl-diabos, antes de exe-, Estabeleceu-se, umà' enorue A tamllta Trigueiros de 50

daS
cutar o ataque que narrámos ·confusão. não se deteve em nenhuma

fali'
mais atraz.. ' I Alguns homens' tentaram soe.: cidades de Portugal ou da ftiCO
Apenas cerrou a porta, en�e-! .correr o offidal; mas o bandido, ça, onde o grande transat1an in'

redou pelo corredor e enfiou pe-' d�xtro e e�forçado, pôl-os fóra fez escala. Apenas o tem�Oellr
la sala de jantar. ; �d� combate, �om Q1urros, ponta- .d.i�p�nsavel para repousg -. 6à'

, Os jgri'Íos� se bem' que .abafa-i pés êíbórdoaC{as 'que' applic'ou' contJn

E o bandido adeantou-se pa­
ra a porta, fingindo que ia abril-a.

- Ainda não está liquidado,
porque não me disse para onde
levou a filha do Commendador
Souza, � gritou o Nogueirinha,
adeantando-se para elle com ges­
to ameaçador.

Lucia Desesperada 'de fuga. - O moço, apesar de Com 0xtrema rapidez, o Mil-

exaltado, já disse o que queria diabos deu volta. ao commuta­

Entrem; o quarto ainda chega! e eu respoudi a verdade: não dor; sepultando o quarto em tre-

Levantou-se, mas não arredou sei o que quer dizer. vas, metteu um pé na barriga do

pé do lagar. _ Mente! Nogueirinha, que foi tombar nas
t Os Mascarenhas, sem uma pa- pernas dos Mascarenhas e, abrin-

lavra, transpuzeram a porta, que
- Agora, preciso de saber, do a porta, precipitou-se para o

fecharam no trinco, e ficaram per-
- continuou o Mil-diabos, sem corredor.

filados a curta distancia. '
fazer caso da apostrophe do ad- Aos gritos de furor dos Mas-

- Diga-nos por favor, - re- vogado, ----'- ao que vêm os se- carenhas e de clôr do Nogueiri­
petiu o Nogueirinha, - onde ilhores;. Queiram ter a bondade nha, respondeu o bandido com

tem guardada a minha noiva. de' 'falar.
UI:na gargalhada sarcastica, ao

-,-- Que loucura ,é essa? Não - Liquide o negocio _om es- fechar com ó trinco a porta do
sei o que quer dizer, moço? se, senhor, - respondeu com quarto. _ ,,/

- Mente! - bradou o No- voz firme o velho Mascó.lenhas Tinha um mínuto deante de

gueirinha, encorajado pela presên-
- e depois lhe dire .os o que si: o tempo' que levariam os seus

ça dos outros. ,,' nos trouxe aqui. perseguicores a :dinar com a

.- Vejo que trazem má inten- - O negocio está liquidado porta, na escuridão e virem pa-

çãQ,' � disse o bandido, agora com este senhor e com os se- ra o corredor.

completamente tranquillo e já nhores não ten'ho assumpto a Os gritos deviam começar a

armando o plano de defesa e tratar,' portanto, queiram sahir. ouvir·se e, portanto, iam embá�

Ij,.
pGr EDUARDO VICTORINO

(Continuação)
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